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INTRODUÇÃO
Um dos maiores problemas para uma gestação adequada no Brasil é o consumo 

de substâncias lícitas e ilícitas pelas mães durante esse evento, isso porque os danos 
podem ser severos e irreversíveis. Nesse sentido um dos principais vilões para a formação 
fetal é o tabagismo, pois, de acordo com Leopércio e Gigliotti (2004), o uso do tabaco na 
gestação pode contribuir para síndromes da morte súbita do bebê, ou então para causar 
alterações no sistema nervoso fetal. Além disso, de acordo com Alves Maia, Assunção 
Pereira e Alcântara Menezes (2015) outras substâncias podem causar danos similares, por 
exemplo, etanol e maconha, as quais conforme o III Levantamento Nacional sobre o Uso de 
Drogas pela População Brasileira, divulgado pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), junto 
do tabaco, são as drogas mais utilizadas pela população brasileira. 

OBJETIVO
Nesse sentido, o presente trabalho visa enfatizar os problemas gerados pelo consumo 

de substâncias tóxicas durante o processo gestacional, os quais podem ocasionar danos 
na formação fetal.

METODOLOGIA 
O presente estudo foi baseado na atividade prática proposta pelo componente 

Saúde e Sociedade II da Uniube, que é uma disciplina obrigatória, então não foi necessário 
a submissão dele ao comitê de ética. Essa disciplina consisti em observar e entrevistar, por 
meio de roteiros semiestruturados, os pacientes e acompanhantes da Clínica de Fisioterapia 
da mesma universidade, no decorrer do primeiro semestre de 2022. Foram investigados 
dados em prontuário, sobre realização de pré-natal, hábitos de vida, doenças prévias, entre 
outros. Utilizou-se de revisão bibliográfica sobre a temática em questão. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
A progenitora do paciente acompanhado na unidade de saúde informou que usou 

substâncias tóxicas, como álcool e tabaco, durante todo o período gestacional, que não 
frequentou consultas de pré-natal e não realizou exames de rotina gestacionais. Portanto, 
o consumo de substâncias tóxicas mostra-se como agravantes para o contexto da gestação 
em estudo. Isso porque tais compostos podem estar relacionados às possíveis alterações 
embrionárias apresentadas pelo paciente, holoprosencefalia e ventriculomegalia. Nesse 
viés, por não ter tido o acompanhamento necessário durante a gestação, a mulher não 
recebeu auxílio e ajuda quanto às suas possíveis mudanças de conduta, o que corroborou 
para a continuidade do consumo de tóxicos e as anomalias embrionárias citadas 
anteriormente. Segundo Alves Maia, Assunção Pereira e Alcântara Menezes (2015), quando 
uma gestante ingere etanol, esse é capaz de atravessar a barreira placentária e expor o feto 
a grandes concentrações do composto, dado que o metabolismo e, consequentemente, a 
eliminação desse pelo feto são lentas. Ademais, de acordo com o Ministério da Cidadania 
(2021), o tabaco também é um tóxico que pode ser prejudicial nesse momento, o qual 
pode desencadear sintomas como baixo peso e óbitos nos bebês, além de poder causar 
descolamento placentário e episódios de hemorragias uterinas, as quais foram relatadas 
pela mãe do paciente. Essas substâncias, devido às suas toxicidades, são um fator de risco 
para a saúde do feto e da mãe.   

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Dessa forma, como acadêmicos de medicina, devemos priorizar a saúde de todos os 

cidadãos e para isso é essencial que as gestantes tenham um maior cuidado nos processos 
gestacionais e evitar o consumo de substâncias tóxicas que possam lesar a sua saúde 
e de sua prole. Outro elemento importante é o incentivo de ações efetivas e eficazes de 
planejamento familiar.
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